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Resumo
No presente trabalho foi realizada uma breve análise das personagens ficcionais, traçando uma trajetória que vai da literatura ao cinema, sobretudo na figura do herói. Analisa-se o processo de estruturação narrativa em relação aos personagens em diferentes configurações estéticas, principalmente do Homem de Ferro. Busca-se uma visão da transcriação das Histórias em Quadrinhos – HQs – para o cinema. A transcriação vem sendo cada vez mais estudada por diversos autores, contudo, apesar dos numerosos estudos aprofundados na área, têm-se uma ausência de estudos envolvendo a transcriação específica do Homem de Ferro. É fundamental rever as passagens da personagem e como o processo de transcriação ocorre. 
Palavras-chave: Personagem. Transcriação. História em Quadrinhos. Cinema. Homem de Ferro.
abstract

In this paper, a brief analysis of the fictional characters was carried out, tracing a trajectory that goes from literature to cinema, especially in the figure of the hero. The process of narrative structuring in relation to the characters in different aesthetic configurations will be analyzed, mainly of Iron Man. We seek a vision of the transcreation of Comics – in Portuguese HQ’s - for the cinema. Transcreation has been increasingly studied by several authors, however, despite the numerous in-depth studies in the area, there is an absence of studies involving the specific transcreation of Iron Man. It is essential to review the character's passages and how the transcreation process occurs.
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Cena do filme: Vingadores: Ultimato, Homem de Ferro utilizando a Manopla do Infinito, 2019.
introdução
Com os avanços tecnológicos, nos últimos anos, o cenário cinematográfico teve uma crescente em suas produções. Apreciamos, assim, filmes com efeitos especiais cada vez melhores, além de todo um aparato da sala de cinema que insere o público na trama com emoção. Essas narrativas envolventes tem nas HQs (Histórias em Quadrinhos) uma posição de destaque, ampliando sobremaneira o alcance. Porém, pouco se discute no meio acadêmico sobre a transcriação dos quadrinhos para o cinema. 

Assim, o presente trabalho tem por objetivo apresentar a transcriação do Homem de Ferro e promover uma trajetória que vai da literatura ao cinema, sobretudo na figura do herói. 

No primeiro capítulo, veremos sobre as personagens de ficção, em geral, e as personagens da literatura e do cinema, em particular, sendo eles a chave de toda a narrativa. Assim, chamaremos de sistema a narrativa e de dominante o herói. Abordaremos também os personagens na literatura com foco em Rosenfeld - que mostra que as personagens existem enquanto existe a narrativa; fora dela, são irreais por não terem autonomia particular, ou seja, as personagens não passam de uma imitação da realidade (ROSENFELD, 1968, p. 10). E para finalizar o primeiro capitulo, atentaremos as personagens no cinema, fazendo uma contraposição com o teatro. Paulo Emilio Salles Gomes aborda que os atores cinematográficos simbolizam e exprimem um sentimento coletivo. Salles Gomes expõe como a definição física dos personagens interfere na liberdade imaginaria do espectador.

No segundo capítulo, apresentaremos uma breve análise sobre a transcriação que nos levará a transcriação como processo de estruturação narrativa, fazendo um debate sobre literatura e cinema. Mostrando assim como o cinema e os quadrinhos apropriam-se da linguagem híbrida e expondo o jogo de elementos dentro das narrativas. Teremos um tópico para expormos sobre o Homem de Ferro do cinema e do HQ, tendo como base três autores: Santos, Reis e Brito. Por fim, trabalharemos as multiplicidades do Homem de Ferro e como as mesma impactam o leitor e/ou espectador.
Com a presente trabalho, pretendemos trazer mais visibilidade para os estudos da transcriação no âmbito acadêmico, assim como motivar as pesquisas relacionadas à transcriação dos quadrinhos para o cinema, com foco no Homem de Ferro.
I. PERSONAGEM DE FICÇÃO
Nas narrativas em geral, as personagens possuem características que podem ou não serem facilmente identificadas ao seu final. Forster classifica as personagens como “planas” e “esféricas” (apud KOTHE, 1985, p. 5). Esses tipos “servem para caracterizar personagens de traços simples e permanentes ou personagens que se modificam ao longo da narrativa, surpreendendo por sua complexidade” (Kothe, 1985, p. 5).
Quando a personagem se faz plana, quem acompanha a narrativa não se surpreende com nenhuma atitude. Geralmente essa tipicidade é encontrada, por exemplo, em romances românticos, nos quais o final é explícito desde o início da narrativa. Ora, ao tratar de romances de terror ou com características mais psicológicas, essas personagens tendem a ter comportamentos “redondos”, ou seja, têm ápices que contradizem a personalidade, além de falas ou ações que expressa uma complexidade frente aos acontecimentos relatados na obra. 
Outro atributo presente nas narrativas, além da “esfera redonda” que, diga-se de passagem, podem ou não ser características marcantes e constantes, são as maneira com que são traçadas as narrativas, por meio de um sistema com um dominante: “As narrativas são sistemas cujas dominantes geralmente têm sido algum tipo de herói. Na dominante está a chave do sistema” (KOTHE, 1985, p. 7). Para Kothe, o dominante rege o sistema, formando uma espécie de teia que molda o que vai acontecer na narrativa. Assim, é o dominante que vai decidir o que cabe e o que não cabe em uma história (KOTHE, 1985, p. 7).

Para Kothe (1985) “a dominante serve como meio de dirigir à narrativa. Essa, por sua vez, é o sistema: como descrevemos cada história, ora utilizando o conto, ora um texto jornalístico. Porém a trajetória está intrinsicamente ligada à personagem principal, evidenciando assim o percurso da história.”
Desde as narrativas gregas, a literatura se divide por meio de classes. Aparentemente ideológicas, essas são um conjunto de ideias e pensamentos de mundo de um indivíduo ou de um grupo, orientado para suas ações sociais, no qual a classe dominante sobressai à classe inferiorizada: “Haver uma classe ‘alta’ e uma classe ‘baixa’ se reflete no modo fundamental e necessário na literatura, tanto no modo de ser dos personagens e enredos quanto na hierarquia dos gêneros e das obras” (KOTHE, 1985, p. 6). 
Tal dominação está e sempre esteve presente não só na sociedade, como também na literatura. Um exemplo recente é construção em estereótipos do Homem de Ferro. Trata-se de um homem heterossexual, branco, rico, trazendo a narrativa uma pessoa que pode adquirir o poder tecnológico através do dinheiro. Dessa forma a história se encaminha, levando o herói da vitória à derrota e/ou da derrota à vitória. Ao utilizarmos essa classificação de “baixo” e “elevado” para analisar o Homem de Ferro, percebemos que há marcas que o caracterizam como um herói “baixo” e “elevado”, porém sua elevação é mais frequente, por possuir uma trajetória de certa baixeza, pelo fato de ser um humano que erra e acerta, e pelo próprio fato da situação financeira da personagem contribuir para a heroicidade, como já exposto anteriormente. O Homem de Ferro, assim como o Batman, é um herói que compra esse título, pois não possui qualquer característica física ou mental para tal posição.
Por outro lado, Thor, um semideus Nórdico
 que pode ser considerado um herói “baixo” do ponto de vista trivial. Apesar de sua elevação com relação aos humanos, ele demonstra fraqueza humana, porém não admite essa condição, nem mesmo quando seu pai tira seu martelo por não ter honra ou quando não consegui derrotar Thanos
  - o que o Homem de Ferro conseguiu. Thor busca a elevação, porém acaba trivialmente baixo consumindo bebidas alcoólicas, com cabelos longos e aspecto desleixado no filme Vingadores: ultimato (2019). 
Tanto na produção escrita quanto na audiovisual, existem personagens planas, bem previsíveis, e personagens redondas, com trajetória na narrativa carregada de surpresas. E são essas personagens que constroem todo o sistema de escrita (KOTHE, 1985, p. 7). “Não há grandeza maior na narrativa que suas personagens e por meio delas conseguimos perceber a semelhança como os gêneros clássicos” (KOTHE, 1985, p. 9).
1.1 Personagem na literatura

Ao estruturar um texto qualquer, seja ele ficcional ou não, de valor estético ou não, Anatol Rosenfeld diz que “compõe-se de uma série de planos que são impressos no papel como sinais tipográficos” (ROSENFELD, 1968, p. 10). O único real, sensivelmente dado, seria essas impressões que, são camadas dentro da narrativa capaz de construir sentido, auxiliando assim o leitor na compreenção do texto. Essas camadas levam os personagens à suas características, ações e falas.

As personagens existem enquanto existe a narrativa; fora dela, são irreais por não terem autonomia particular ao ser, ou seja, o personagem por si só não possui independência em suas falas e ações. Além disso, caso pensemos nos fonemas e nas configurações sonoras das orações, percebidas apenas pelo leitor e seu processo de ouvinte interior quando se lê o texto, diretamente dadas quando o texto é recitado, as unidades significativas apontam vários graus, constituídas por essas orações. “Esses contextos objectuais determinam as objectualidades, por exemplo, as teses de uma obra científica ou o mundo imaginário de um poema ou romance” (ROSENFELD, 1968, p. 10). Esses contextos objectuais formam-se os aspectos esquemáticos que vão, aos poucos, materializando na mente do leitor. Rosenfeld explora as camadas já irreais por não terem autonomia ôntica
, isto é, aquilo que é particular ao ser ou ao que existe realmente. As unidades significativas de vários graus, constituídas pelas orações são projetadas através de determinadas operações lógicas, graças a estas unidades, ou seja, têm-se relações entre os objetos e suas qualidades. Constitui-se assim um plano intermediário de certos aspectos esquematizados que, quando preparados, estabelece concretizações ao leitor.
Tanto o cinema quanto o teatro apontam muitos aspectos concretos, porém não podem apresentar características psíquicas diretamente: deve-se ter à mediação física do corpo, da fisionomia ou da voz para que haja uma construção narrativa dos personagens, como afirma Anatol Rosenfeld: “Este mundo fictício ou mimético que frequentemente reflete momentos selecionados e transfigurados da realidade empírica exterior à obra, torna-se, portanto, representativo para algo além dele, principalmente além da realidade empírica, mas imanente à obra” (1968, p. 11-12).

Para Rosenfeld, “uma das funções essenciais da oração é a de projetar um contexto significativo” (ROSENFELD, 1968, p. 12). Assim, a oração terá uma relação do objeto com um ser fora da oração. Mas a personagem deve ser facilmente distinguida do real através da oração, cada personagem, apesar de criado pode existir um ser com mesmo nome exercendo a mesma ação em algum lugar do planeta, pois todo personagem é uma mimese.


Para Rosenfeld, “há um processo semelhante no caso de um jornal cinematográfico ou de uma foto de identificação. Trata-se de “imagens puramente intencionais” que, no entanto, procuram omitir-se para franquear a visão da própria realidade” (1968, p. 14). Afirma o crítico:
O têrmo “verdade”, quando usado com referência a obras de arte ou de ficção, tem significado diverso. Designa com freqüência qualquer coisa como a genuinidade, sinceridade ou autenticidade (têrmos que em geral visam à atitude subjetiva do autor); ou a verossimilhança, isto é, na expressão de Aristóteles, não a adequação àquilo que aconteceu, mas àquilo que poderia ter acontecido; ou a coerência interna no que tange ao mundo imaginário das personagens e situações miméticas; ou mesmo a visão profunda — de ordem filosófica, psicológica ou sociológica — da realidade (ROSENFELD, 1968, p. 15)
Não podemos aqui aplicar aos enunciados fictícios critérios de veracidade cognoscitiva (1968, p. 15). Como o caso dos HQs do Homem de Ferro, mesmo Tony Stark sendo um ser humano bem sucedido, a história heroica se torna falsa. Quando chamamos “falso” um romance trivial ou uma fita medíocre, fazemo-lo, por exemplo, porque percebemos que neles se aplicam padrões do conto de carochinha a situações que pretendem representar a realidade cotidiana (ROSENFELD, 1968, p. 15).
1.2 A personagem no Cinema 
“As personagens cinematográficas detêm características autônomas, nas quais o espectador consegue enxergá-la como o ator ou atriz a representa, sem margem para interpretações imaginárias, pois tudo se aproxima da realidade” (GOMES, 1968, p. 103). Opondo assim ao romance, que traz o personagem com descrições escritas que o leitor poderá, através delas, imaginá-la tal como elas são sem interferência corporal ou gestual. Paulo Emilio Salles Gomes expõe como a definição física dos personagens interfere na liberdade imaginaria do espectador. Os personagens são descritos pelo campo visual, limitando o pensamento de quem assiste o que está condicionado a eles. Para Paulo Emilio, “o filme não deve ser visto como uma obra de arte, mas sim como um fenômeno, já que as pessoas encarnam uma personagem romanesca para tomar forma de um personagem cinematográfico” (1968, p. 103). 

Assim os personagens do romance, do filme e do teatro estão ligados à personificação:
Nesta exposição, podemos, pois inicialmente, e sem abuso excessivo, definir o cinema como teatro romanceado ou romance teatralizado. Teatro romanceado, porque, como no teatro, ou melhor no espetáculo teatral, temos as personagens da ação encarnadas em atores. Graças, porém, aos recursos narrativos do cinema, tais personagens adquirem uma mobilidade, uma desenvoltura no tempo e no espaço equivalente às das personagens de romance. Romance teatralizado, porque a reflexão pode ser repetida, desta feita, a partir do romance. É a mesma definição diversamente formulada (GOMES, 1968, p. 103).

Paulo Emilio aborda que “os atores cinematográficos simbolizam e exprimem um sentimento coletivo; já os personagens teatrais têm a capacidade de encarnar as mais diversas personagens” (1968, p. 110). “O teatro, portanto, não possui, obrigatoriamente, a necessidade de se aprofundar na personagem, em um sentido uno; enquanto no cinema têm-se a necessidade de os atores encarnem na personagem como identidade própria, ou seja, no teatro o ator passa e o personagem permanece, ao passo que no cinema sucede exatamente o inverso” (1968, p. 111). É notório que o ator ou atriz, independente se no teatro ou cinema, necessita de uma interpretação consistente, transparecendo as virtudes do personagem, porém, como dito por Emilio, “aquilo que caracteriza tradicionalmente o grande ator teatral é a capacidade de encarnar as mais diversas personagens. No cinema, os mais típicos atores e atrizes são sempre sensivelmente iguais a si mesmos” (1968, p.111). A diferença está relacionada ao público, ora no cinema o ator, quando visto fora de cena, é lembrado pela sua identidade interpretativa e não pela sua identidade própria.  “O cinema seria, pois, uma simbiose entre teatro e romance” (1968, p. 103). 
“Ao referirmos ao cinema e ao filme, têm-se aqui um terreno que nos ocupa é dominado por uma articulação dialética entre um sistema confuso de ideias, o cinema, e um conjunto confuso de fatos, os filmes; mas o segundo grupo sempre levará a melhor” (GOMES, 1968, p. 104). A questão aqui não é mostrar a diferença entre as confusões do cinema e do filme, mas sim como as ideias confusas do cinema somadas com os fatos confusos nos filmes propiciam narrativas completas. Tomando como referência qualquer produção audiovisual, somente a ideia da estruturação narrativa não é capaz de transmitir a história, bem como apenas fatos jogados sem uma ideia de estruturação, é capaz de se fazer entender, ou seja, uma história sem início, meio e fim, não possui o mesmo impacto a quem assiste.   
“Mas para além dos personagens o narrador exerce papel fundamental na estrutura do filme, e que frequentemente baseia-se na disposição do narrador em assumir sucessivamente o ponto de vista (aí, não físico, mas intelectual) de sucessivas personagens” (GOMES,1968, p. 104).  Para Paulo Emilio, “a fórmula mais corrente do cinema é a objetiva, aquela em que o narrador se retrai ao máximo para deixar o campo livre às personagens e suas ações” (1968, p. 104). A narração falada se processa igualmente dos mais variados pontos de vista. “Ora impera o narrador ausente da ação, outras vezes a narração se faz do ponto de vista e naturalmente com a própria voz de uma das personagens” (1968, p. 106).
No cinema, pois, como no espetáculo teatral, as personagens se encarnam em pessoas, em atores. A articulação que se produz entre essas personagens encarnadas e o público é, porém, bastante diversa num caso e noutro. De um certo ângulo, a intimidade que adquirimos com a personagem é maior no cinema que no teatro (GOMES,1968, p. 109)
“O prolongamento da reflexão nos leva, porém, a recordar que, se no espetáculo teatral as personagens estão realmente encarnadas em pessoas, já na fita nos defrontamos, não com pessoas, mas com o registro de suas imagens e vozes” (GOMES,1968, p. 109).  

“As personagens no cinema, segundo Paulo Emilio, fazem parte do domínio público, uma vez que o personagem está ligado ao seu ator e atravessa gerações” (GOMES, 1968, p. 110). Independente de outros trabalhos, o ator será lembrado do personagem mais marcante. Podemos citar como exemplo o caso do Homem de Ferro, o bilionário Tony Stark, sendo protagonizado pelo Robert Downey Jr. Qualquer produção cinematográfica que ele fizer, será lembrado como Homem de Ferro, assim como Charlie Chaplin ficou eternizado na história do cinema. A maioria dos atores cinematográficos que interpretam heróis passa a fazem parte da mitologia, por ser facilmente identificado por seus personagens, como sua segunda identidade. É o caso do Chris Hemsworth interpretando Thor; Chris Evans, como Capitão América; Benedict Cumberbatch, que se apropria de duas identidades marcantes: Sherlock e Doutor Estranho. A lista é enorme.
Gomes expõem que o filme, além de transmitir a personagem como um todo, é um registro de voz e imagem em tempo e espaço díspares com que os atores estão no momento da reprodução. Apesar de estarmos vendo o ator encarnando uma personagem e que essa encarnação seja absoluta, não nos deparamos com a pessoa, mas sim com ações momentâneas gravadas e reproduzidas sempre que necessário, ou seja, manifestado interesse. O oposto do teatro, que concentram ação, espaço e personagem no mesmo local de produção, sendo repetido apenas com a presença dos atores.

Flávio Kothe aponta o herói clássico como herói de classe alta sendo eles classificados em épicos e trágicos (1985, p. 9). Atentando aos heróis cinematográficos, mas especificamente a da Marvel
, nota-se reminiscências clássicas na personificação heroica. Têm-se, em suas narrativas, heróis épicos, como é o caso do Homem de Ferro, uma vez que “à medida que o herói épico decai em sua ‘epicidade’, ele tende a crescer em sua ‘humanidade’” (KOTHE, 1985, p. 14). Esse personagem apresenta Tony Stark, um homem bilionário, mostrando aqui a dominação da classe alta nos heróis clássicos expostos por Kothe. Stark torna-se herói por sua armadura de alta tecnologia e que possui falhas de criação e montagem, mostrando o herói épico humanizado, pois apesar das dificuldades tecnológicas um humano consegue o ato heroico: “Todo grande personagem é uma união de contrários: ele é o alto cuja grandeza está na baixeza, ou é o alto que cai e readquire grandeza na queda, ou então é o baixo que se levanta e se mostra grandioso apesar dos pesares. Quanto maior a sua desgraça, tanto maior a sua grandeza” (KOTHE, 1985, p. 13).
Um grande exemplo dessa união de contrários exposto por Kothe é a cena em que o Homem de Ferro consegue derrotar o vilão Thanos, no filme Vingadores: ultimato (2019), mesmo esse usando a manopla do infinito
. Nesse caso nem Thor, um semideus, foi capaz de vencê-lo. Mas a epicidade de um herói humanizado foi capaz de derrotar Thanos. Pois como disse Kothe, “O herói épico é o sonho de o homem fazer a sua própria história” (1985, p. 16).

Nos filmes da série Vingadores, Tony Stark aparece constantemente nas mídias, sempre enaltecendo suas qualidades tecnológicas e apresentando o Homem de Ferro como herói ímpar e solene, em consonância com a característica notória de um herói épico assim se tornar pelo modo de ser apresentado naquilo que faz (KOTHE, 1985, p. 16). O herói trágico, por sua vez, não é humanizado: “O clássico herói trágico nunca é um membro do povo ou da camada média. [...] Parece pertencer por direito natural ao plano elevado, mas aos poucos vai-se descobrindo o quanto ele está chafurdando no charco” (KOTHE, 1985, p. 26). 
II. TRANSCRIAÇÃO COMO PROCESSO DE ESTRUTURAÇÃO NARRATIVA: UM   DEBATE SOBRE LITERATURA E CINEMA

Existem inúmeros pontos de ligação entre a estrutura narrativa dos quadrinhos e as estruturas fílmicas, assim como há também os distanciamentos, quando os traços identitários de cada uma dessas formas artísticas se apresentam.

Apesar de ambas as formas possuírem linguagem hibrida, como se tornou uma constante na arte modernista e contemporânea, e ambas se fazerem de uma sequência de narrativa continuada que prende o leitor/espectador. Seus distanciamentos encontram-se, principalmente, na maneira em que cada uma delas se apresenta em seus aspectos estruturais, na construção do enunciado, de maneira a manter uma lógica já estabelecida pela produção em questão e esperada pelo seu público-alvo.

A linguagem cinematográfica e a manifestação estética dos quadrinhos se assemelham no sentido de ambas serem uma forma híbrida de linguagem, haja visto que os quadrinhos tenham uma linguagem autônoma e independente, que promova a sua transcendência utilizando-se de elementos da comunicação visual e da verbal. A imagem depende do texto e o texto necessita da imagem para formar uma sequência narrativa com sentido completo. Essa interdependência auxilia o leitor na hora de interpretar a narrativa, pois contextualiza a ambientação da história juntando texto e imagem para mobilizar seu imaginário. Os quadrinhos são assim, uma espécie de literatura feita para os olhos e imaginação de quem lê. 

Da mesma forma, o cinema se apropria da linguagem verbo-audiovisual, pois as imagens em movimento serão decodificadas pelo telespectador por meio das palavras, sendo o filme uma espécie de literatura feita para os olhos e ouvidos, de quem o assiste. 


Tais recursos formam diferentes modos de narrativa continuada, que se propaga de duas formas distintas: nos quadrinhos o enquadramento propicia o auxílio da imaginação do leitor para identificar como certa ação se concretizando através de uma imagem estática. No cinema essa ação é demonstrada de forma linear e contínua, acionando assim, a imaginação do leitor/telespectador, de outra maneira, pois os fatos estão expostos em forma de imagem em movimento. Ao expor essa narrativa continuada, o melting pot
 de realidade e ficção se firma no cinema de maneira estrondosa, quando o ficcional é mostrado como mimese e a ação estética faz o espectador acreditar que tudo é possível.


Nesse sentido, a adaptação dos quadrinhos para o cinema oportuniza essa distinção entre imagem estática, aquela imagem que mostra o ápice de uma ou mais cenas para ajudar o leitor a imaginar a cena total e a imagem em movimento, que provoca outras zonas da imaginação, posto que uma cena completa está carregada de imagem estática numa sequência maior e que não está ligada ao ápice da cena, e sim, a todos os momentos que compõem a cena, mostrando cada ação, espaço e tempo bem estabelecidos.


O que difere os quadrinhos do cinema é as bases do texto apresentado, uma vez que ambas as formas fazem uso da linguagem verbal, ora vem em forma de texto escrito nos quadrinhos, ora em texto pronunciado no cinema. O uso do texto escrito e pronunciado nas duas está intrinsecamente demarcado na adaptação de uma obra para outra. Há também o uso da linguagem não verbal, que se caracteriza pelos desenhos e balões nos quadrinhos e pelo espaço, pelo enquadramento e pelas ações dos personagens no cinema. 


O jogo de elementos dentro da obra propicia incontáveis possibilidades de interpretação a quem se apropria para assistir e/ou ler. Uma mesma cena de ação terá elementos diferentes para os quadrinhos e para o cinema. Isso, porque cada símbolo dentro da narrativa tem um valor semiótico-símbolo, podendo estar num simples balão de explosão nos quadrinhos que ganha cor, som e movimento quando transposto para o cinema, na entrada de um personagem na cena. No quadrinho, o desenho em si, cria-se uma atmosfera simbólica através do som imaginário. O que se opõem no cinema, onde o som anuncia o símbolo, que pode ser um personagem, uma onomatopeia, um espaço, um tempo, dentre outros.

2.1 – Homem de Ferro: entre o HQ e o Cinema

O Herói possui eventos periódicos que se caracterizam desde a mitologia antiga. Eventos esses que leva o herói a uma escala mística e sobrenatural. Os pesquisadores, SANTOS, REIS e BRITO (2017, p. 1) citam em seu artigo que Campbell denomina esse padrão de monomito. Na atualidade a criação de heróis obedecem aos mesmos padrões mitológicos, no qual o herói possui força sobre-humana, inteligência artificial, tecnologia avançada capaz de proteger e zelar pela segurança daqueles que são “frágeis”. 


Os três autores apontam as histórias de heróis como interpretações de cada indivíduo seguindo uma lógica social e coletiva, no passo que fosse utilizado a hermenêutica correta. Ou seja, cada experiência de vida contribui para aproximar o imaginário/inconsciente, tanto de que cria quanto de quem consome, com a imagem do herói mitológico. E é esse consenso de pensamentos que propicia moldar a identidade e dá vida ao herói.


Santos, Reis e Brito, em seu artigo já citado, mostram como as histórias em quadrinhos da Marvel trabalham a ideia do monomito, tendo em vista ser uma narrativa atual em relação ao tempo e espaço, contudo contém personagens providos da mitologia antiga. Rubem Alves assinala “que as mesmas perguntas religiosas do passado se articulam agora, transvestidas, por meio de símbolos secularizados” (1996, p. 12), corroborando essa conexão.

Toda história de herói começa com uma aventura, na qual uma motivação, segundo os autores do artigo, pode ser provinda de forças internas, quando familiares ou amigos precisam de ajuda; ou externas, quando terceiros precisam de ajuda. Certo é que essa aventura, outrora chamada arauto por Campbell, momentos iniciais, geralmente sombrios, no qual contribui para o conflito e o clímax da narrativa. Em artigo, Santos, Reis e Brito identificam o Tocha Humana como arauto da Marvel. 


Campbell, em seu livro O Herói de mil faces, mostra a trajetória do Herói, que passa pela aventura e ele explorará o que ele chama de “novo mundo” (CAMPBELL, 2007, p. 36). Momento em que o personagem terá incitação para solucionar desvios impostos na narrativa e que aproxima do padrão mitológico da narrativa. Campbell define como: “separação-iniciação-retorno” (CAMPBELL, 2007, p. 36).


Ao perceber a influência do monomito
 na construção da narrativa do quadrinho Marvel, é possível compreender de modo mais efetivo as relações entre as narrativas míticas e aquelas do universo pop contemporâneo. O papel exercido pelos heróis, figura recorrente na narrativa reproduzida pelas HQs, é semelhante, mesmo com suas especificidades e dinâmicas diferentes, ao exercido pelos mitos antigos (SANTOS; REIS; BRITO, 2017, p. 6-7).
As imagens, em geral, nos trazem a ideia de algo específico, pois vai além de uma descrição, afinal estamos vendo aquilo que o desenhista ou fotografo mostra. Cada detalhe da imagem se torna um ponto imprescindível para a análise e interpretação da cena. Nos quadrinhos e no cinema isso não se diferencia. O olhar atento aos detalhes, em busca dos elementos utilizados dentro da imagem, revela uma série de informações, evocações, emoções e sensações a quem acompanha a história, aproximando o desenhista do seu leitor, o cineasta dos seus espectadores.  

Nos quadrinhos as imagens são estáticas. Em geral são feitas de desenhos e os recursos utilizados são os traços, pontos e rabiscos, cores, expressões, preenchimento que, não podem significar nada por si, mas ao serem lidas por pessoas que conseguem relacionar os elementos desenhados com seu próprio repertório ganham significado e, portanto, percebem a representação de pessoas, objetos e lugares através de processos icônicos. Essa interpretação exige um esforço de aprendizado de leitura e lembra que ao desenho não é permitida a inocência, posto que nenhum dos elementos presentes está ali por acaso. Segundo este crítico, “o desenho exige elaboração por parte do emissor e a preocupação de orientar a percepção do significado, ou por outra, de produzir um significado desejável”. (CAGNIN, 1975)

O cinema consiste em sequencias rápidas de frames
, ou seja, são imagens fixa de um produto audiovisual que serve também como unidade de tempo. Essas imagens são fotografias que tem a função de relatar um fato documental de um momento. A fidelidade com a realidade que a câmera captura as cenas transpõem o espectador a um mundo onde a realidade se assemelha a ficção através ações irreais dos personagens sendo executadas com tranquilidade por pessoas uma cidade comum e obedecendo todas ou quase todas as leis da Física. Para conseguir esse efeito, o cinema dispõe de recursos que vão além dos desenhos, as cores, espaço, realidade e personagens. Toda a atmosfera cotidiana aproxima espectador da realidade e o afasta da ficção, mesmo a cena extremamente fantasiosa. O que difere dos quadrinhos, pois o imaginário se prende ao ficcional.

2.2 A multiplicidade do Homem de Ferro

Os quadrinhos e o cinema caracterizam o Homem de Ferro como herói, mesmo o personagem sendo um ser humano. Isso ocorre devido o próprio Tony Stark inventar uma armadura motorizada que lhe permite ter força sobre-humana, poder de voo e uma variedade de armas acionadas por comando de voz.


Como já exposto no primeiro capítulo deste trabalho, Flávio Kothe em seu livro “O Herói” de 1985, diz, na página 6, que a divisão de classes também se aplica à literatura, contudo têm-se um olhar ideológico. Ou seja, um personagem pode ser baixo ou elevado dentro da narrativa conforme suas qualidades e ações ao longo da história. E sobre a perspectiva dessa divisão o Homem de Ferro consegue ser um herói com ambas as características. Encontramos um herói elevado pelo uso da tecnologia ao passo de um herói baixo pela sua humanização. 


Com relação a sua baixeza quanto herói, está a sua armadura que possui constantes inovações tecnológicas levando o traje a ser sempre modificado em sua estética e tecnologia. Anteriormente, suas armaduras descarregavam, o que o deixava muitas vezes fora de combate. 
Tal baixeza o leva consequentemente a elevação, pois diante da dificuldade, Stark começou a baseia-se em chips e nanotecnologia. Tudo para que sua performasse seja cada vez melhor. Porém, não podemos deixar de lembrar que sua armadura nos quadrinhos é produzida com uma tecnologia superior ao que aparece nas telas de cinema, isso acontece devido a produção cinematográfica possuir uma fidelidade com a realidade que já trabalhamos anteriormente. Enquanto os quadrinhos, por trabalhar com o imaginário do leitor, busca mecanismos que não existe para a criação da armadura. 

Outra característica marcante da multiplicidade do Homem de Ferro é a maneira com que sua heroicidade é trabalhada, independente se no HQ ou no cinema, o Homem de Ferro demonstra seu ato heroico e logo em seguida anuncia nas mídias por meio de entrevistas como sua tecnologia é capaz de salvar todos. Ao anunciar seu feito, ele se torna baixo, pois o Homem de Ferro busca a glória e reconhecimento, já um herói elevado não busca reconhecimento da população, mas sim, fica contente ao saber que pode ajudar alguém. Contudo, ele se torna elevado, pelo fato de possuir o meio de salvar alguém. Mesmo que esse meio seja adquirido financeiramente e não concedido por uma força maior, seja divina ou científica.

A multiplicidade do Homem de Ferro está presente em sua ação, ora vemos um personagem plano, ora redondo; como já abordado. Ao acompanhar a sua trajetória, notamos que quando a personagem é Tony Stark, temos um personagem plano, um bilionário dando uma entrevista, bebendo bastante, outrora em sua mansão trabalhando em sua armadura, todas as ações previsíveis. Ao vestir a armadura Stark continua plano até o momento em que o Homem de Ferro está para ser derrotado. Nesse momento há o ápice da narrativa, sempre tem uma surpresa, ao ganhar a luta é algo certo e todos que estão lendo ou assistindo esperam, todavia, a maneira com que ele ganha a luta o torna um personagem redondo.

Por essa multiplicidade que envolve a humanidade, armadura e os ápices do Homem de Ferro, há uma identificação do público com a personagem. Sabemos que não existe uma armadura com essas características, porém a maneira como a narrativa aborda seu planejamento e sua criação, transmite a ideia de algo possível. Esse tipo de personagem fictício, prende quem consome essa literatura, embarcando, também, um público dispares à narrativa ficcional.
CONCLUSÃO


Neste trabalho propusemos analisar o herói e sua transcriação dos quadrinhos para o cinema, no universo da Marvel, atentando a linguagem, personificação, adaptação e criação do personagem. Categorizando também os jogos de elementos presentes em diversas literaturas, principalmente nas histórias em quadrinhos e no cinema. 

Assim sendo, no primeiro capítulo apresentamos, um panorama dos personagens quando encontrados na literatura, cinema e ficção, no qual pudemos perceber que o personagem, seja ele ficcional ou não, estará representando a imitação da realidade. Analisamos como os personagens do cinema são completos, excluindo do espectador a idealização do personagem, bem como da sua ação. Diferente do romance que os personagens são descritos e cabe o leitor imaginar e da forma aos personagens e ações. 

Ao analisarmos o Homem de Ferro enquanto personagem plano e redondo, com as definições de Forster, percebemos um personagem, ora plano no filme: Homem de Ferro 3, pois suas atitudes são permanentes do início ao fim da narrativa, ou seja, não há mudanças severas em relação ao seu comportamento, ora redondo no filme: Vingadores: ultimato, pois sua vitória contra o Thanos foi completamente inesperada. Outrossim, contempla a elevação do Homem de Ferro em sua situação econômica que o propicia a tornar-se um herói humanizado.

No segundo capítulo, traçamos um comparativo entre os quadrinhos e o cinema, no qual pudemos perceber que apesar de ambas as literaturas serem uma narrativa continuada e possuírem linguagem hibrida, são literaturas distintas e que possuem características próprias. Outro ponto marcante está na multiplicidade do Homem de Ferro quanto herói baixo e elevado. Nos quadrinhos e no cinema Stark tem traços baixo na mesma proporção que elevados, o que o aproxima do leitor/telespectador, mas ao mesmo tempo forma-se um personagem complexo se analisar.

Tanto os quadrinhos quanto o cinema são narrativas continuadas, o que difere é que Hq possui imagens estáticas que momentos que são ápices dentro da história e que vai levar o leitor uma linha de pensamento definida pelo escritor/desenhista. No cinema, essa narrativa continuada possui imagem em movimento, que nada mais é que uma sequência maior de imagens estática que propicia a movimentação, o que nomeia de frames. Bem como, ao trabalhar a linguagem, vimos que os quadrinhos possuem uma linguagem verbo-visual que mobiliza o imaginário de quem ler, já no cinema faz-se uso da linguagem verbo-audiovisual que mobiliza os olhos e ouvidos de quem assiste.

Sendo assim, concluímos que as transcriações das histórias em quadrinhos para o cinema, apesar de muito parecidas, possuem traços particulares que moldam os personagens, narrativa e a visão de quem consome a obra literária. 
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� A mitologia nórdica representa um conjunto de crenças, lendas e mitos que pertencem aos chamados povos escandinavos. São as narrativas que marcaram a Era dos Vikings, que habitam a região atualmente abrangida pela Suécia, Dinamarca, Noruega e Islândia, principalmente.


� Thanos é uma  � HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/Character_(arts)" \o "Personagem (artes)" �personagem� da � HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/Film_franchise" \o "Film franchise" �franquia de filmes �� HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/Marvel_Cinematic_Universe" \o "Universo Cinematográfico Marvel" �Marvel Cinematic Universe� (MCU), baseado na � HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/Marvel_Comics" \o "Marvel Comics" �personagem� da � HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/Marvel_Comics" \o "Marvel Comics" �Marvel Comics �� HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/Thanos" \o "Thanos" �de mesmo nome�. Ele é retratado por � HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/Damion_Poitier" \o "Damion Poitier" �Damion Poitier� em sua aparição original em � HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/The_Avengers_(2012_film)" \o "The Avengers (2012 film)" �The Avengers� (Os vingadores), de 2012, e por � HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/Josh_Brolin" \o "Josh Brolin" �Josh Brolin� em aparições subsequentes. Nos filmes, Thanos é um comandante alienígena do planeta Titã, que busca trazer “equilíbrio” ao universo, eliminando metade de todos os seres vivos, a fim de estabilizar sua superpopulação. Para conseguir isso, ele pretende coletar as seis � HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/Infinity_Stones" \o "Infinity Stones" �Pedras do Infinito� e ganhar poderes divinos, o que o coloca em conflito com os � HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/Avengers_(Marvel_Cinematic_Universe)" \o "Vingadores (universo cinematográfico da Marvel)" �Vingadores� e � HYPERLINK "https://en.wikipedia.org/wiki/Guardians_of_the_Galaxy_(2008_team)" \o "Guardiões da Galáxia (equipe de 2008)" �Guardiões da Galáxia�, que finalmente se unem para combater Thanos.


� Ôntico. Particular ao ser, ao ente ou ao que existe realmente, e às suas qualidades. [Filosofia] Relacionado a ente (existente) que, para o filósofo alemão Martin Heidegger (1889-1976), está no plano da sua existência concreta e não da sua natureza, do ser em si mesmo; opõe-se ao ontológico, ao que se refere à natureza do ente.


� Marvel Studios (originalmente conhecida como Marvel Films entre � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/1993" \o "1993" �1993�-� HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/1996" \o "1996" �1996�) é um estúdio de cinema norte-americano parte do conglomerado � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/The_Walt_Disney_Company" \o "The Walt Disney Company" �The Walt Disney Company�. Marvel Studios trabalha em conjunto com a � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Walt_Disney_Studios_Motion_Pictures" \o "Walt Disney Studios Motion Pictures" �Walt Disney Studios� para distribuição e marketing. Tem o produtor de cinema � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Kevin_Feige" \o "Kevin Feige" �Kevin Feige� como presidente. Anteriormente, o estúdio era um subsidiário da � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Marvel_Entertainment" \o "Marvel Entertainment" �Marvel Entertainment� até que a Disney reorganizou as empresas em agosto de 2015.


� A Manopla do Infinito foi projetada para armazenar seis das 'joias da alma ", mais conhecidas como as � HYPERLINK "https://marvel.fandom.com/pt-br/wiki/Joias_do_Infinito" \o "Joias do Infinito" �Joias do Infinito�. Quando usadas em conjunto, seus poderes já impressionantes fazem com que o usuário seja capaz de fazer qualquer coisa que ele desejar.


� Termo empresado do inglês, melting pot, também chamado de caldeirão culturas, é uma � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Met%C3%A1fora" \o "Metáfora" �metáfora� usada quando seus diferentes elementos "derretem juntos" em um todo harmonioso.


� O monomito (às vezes chamado de "Jornada do Herói") é um conceito de jornada cíclica presente em mitos, de acordo com o antropólogo Joseph Campbell. Como conceito de narratologia, o termo aparece pela primeira vez em 1949, no livro de Campbell The Hero with a Thousand Faces ("O Herói de Mil Faces").





� Termo empresado do inglês referindo-se a “film frame” ou “video frame“. Diz-se do fotograma, cada uma das imagens impressas quimicamente na fita de celuloide de um filme.






